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Começaram as passadas dolo­
.rosas, que têm ferido os pés de 
todos os fundadores, p.ara se obter 
a aprovação das regras da Obra 
da Rua. 
. Rm 1950, dez anos depois da 
fundaçlo, a repetidas instâncias 
dos seus colaboradores, redigiu o 
P.e Américo o cTeor de Vida dos 
Padres da Rua.• A publicação 
dessas normas a que deu o nome 
de testamento, proYocou reacções 
diYersas nos meios em que se 
tornou conhecido. AIJuns come­
çaram a pautar por ah a sua vida 
e suas obras, e .Deus têm-nos aju­
dado; outros reagiram ostensiva­
mente. Era uma tntromissão ino­
purlunal Faz a cristandade sem 
tabelair, voltar à .pobreza eYangé­
Uca, ir a11s pobres que sempre vl· 
veram em barracas, ir ao povo 
que sempre fot relegado, isso não 
estaya de acordo com as tradições, 
com a dignl iade eclesiástica, com 
.explendor do sacerdócio e do culto. 

Vieram cartas anónimas, hou­
Ye reuniões secretas, representa· 
ções, abaixo assinados. Foi assim 
no tempo de João Bsptista. Sempre 
que é preciso abater montanhas 
,OU encher vales, (emem as rochas 
ao fogo dos explos1Tos. 1u quem 
és? Com' que auto·ndade é que 
fases estas coisas? 

Mas o · ETangelho não é de 
meias tintas e a nrdade fica 
sempre de pé: Eu vim trazer o 
jogo à terra. Qusm quise1 ser 
meu disclpulo, negue-se a .si mes 
mo. Eis que vos env:o sem saca 
nem llordao ... Dai de &taça o que 
de graça ·recebestes. Quanto não 
suam os comentadores para amol­
dar a letra a seus gostos! E, como 
.a Tcrdade é mãe do m~rtfrlo, 
João Ba.ptista ticou sem cabeça 
ao pretender corrigir os prepoten· 
tes; Cristo perdeu a 'fidt p ar 
4uerer reformar a sinagoga, És tu 
maior que o nosso Pai Ab,-aao? 

Ora, se as normas da Obra da 
Rua, inicialmente compiladas pa­
ra uso intimo dos Padres que a 
servem, deram já tanto que falar, 
que se espera agora que a Provi­
dência mostra ser preciso torna­
rem-se norma duma família mats 
numerosa, a que o Direito chama 
-Instituto Secular. 

A hora que passa, urge. Impor­
ta enquadrar a Tida cristã em 
noYos moldes. Fala-se numa re­
forma que, na -verdade, se impõe. 
Não esperemos que ela Tenha de 
fora. remos pensado pouco em 
que duas reformas se iniciaram 
providêncialmente no mesmo dia: 
uma em Moscou, outra em Fáti­
ma e simultâneamente em Roma. 

Uma partindo do ódio, da des­
truição, da luta das classes con­
tra o capitalismo sob o rótulo de 
protecção à miséria social; o•tra 

partindo de Cristo, por intermé. 
dio de sua Mãe, tendo como ar· 
mas o amor, a oraça.o e a p:ni· 
tência, para chegar a Um mundo 
melhor. 

O que Nossa Senhora não po­
dia dizer aos p?quenos pastores, 
tem no repetido o Pai>a. (sa~rado 
Bispo no mesmo dia 13 de Maio) 
aos Pas1cres da grei, aoa gover 
nantes1 ao~ sablos, bem como &os 
operários, aos Po ores e doentes, 
aos deslocados e perseguidos, nas 
suas diária-; alocuçõcs e Encf• 
clic1s. , 

Acaso tem sido ele suficiente 
mente onrido? Cremos bem que 
não. Mas o Senhor há•de conser· 
Yar·lhe a Yida até que leTe ao fim 
a reforma iniciada. 

O que não conseguir pela per· 
suação há•de levàr•se ao fim pela 
imposição. 

Se o pulldo para diminuir a 
pompa da yeste, não for atendido, 
o remédio 6 pegar numas tesou· 
ras; se a pobreza do clero não 
for aceite amorosamente como 
norma apostólica, h' que apertar 

as malhas do criYo, nas portas 
dos Seminários; se o hábito das 
congregações religiosas não ceder 
às insinuações paternais, terá de 
substituir· se pelo hábito da Carl· 
dade .•. e por af adiantei 

Mundo melhor não será apenas 
uma palana llnda para figurar no 
Dicionário da T. C., 1l um grih 
de alarme para uma reforma qll e 
não se fará sem sangue: Eu vim 
traser a espada. Se se não aceita 
pela mão maternal da IgreJa, Yirão 
outros 1·ejormaf'. 

A Obra da Rua, apesar da 
modéstia das suas realizações e 
possibllidades, tem já o lugar 
marcado na campanha para 
um mundo melhor, no sector da 
miséria social a reduzir, além do 
mais que a ProYldência apontar. 
Logo que cherar a Rom1, hão·de 
chamar por ela. Até os grandes 
que desejam o regresso ao EYan­
gelho hão de desseêlentar se na 
frescura das sôuas fontes. Mas da· 
qul até li... CalYário, b Cruz, 

Não sou Idealista em demasia. 
Sei que o caso reconhece causas 
várias e complexas e que por toda 
a parte, por todo este mundo tio 
cheio de luzes e de progressos, 
existe• problemas do mesmo gc!· 
neroJ que talYez não seja possírel 
reso1Ter em absoluto. Creio porém 
..que entre nós se descea mais do 
q 11e seria humanamente admlssf · 
vele - o que me puece p1or-se 
acabou por criar uma espécie de 
cfnico conformismo perante e1ta 
dolorosa sJtuação. 

b Martfrloll 

E no entsnto o Porto tem reall· 
zado obras de wlto, mas parece 
que tem sido mais grato lnar a 
efeito realizações de Gutra índole 
do que sanear o sub1olo social do 
Porto e banir para sempre da se­
gunda cidade do paf;11 a terríYel 
cchaga .. que é a cllha•, a habitação 
mlseráYel, o pardieiro infecto em 
que se acumulam, em promiscui· 
dade paYorosa, dezenas e dezenas 
de peasoas. Não,.é apenas o aspecto 
hf gic!nico que intereua e que dcTla 
leYar a acibar com esHs Tc!rda· 
defras infecções focais q11e a todos 

Padre Adr1ano attJJgem, mas o aspecto humano 
o espec:Uculo dramático deaaa 
miséria que nos impressiona e 
c .. nfrage. 

• 
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CA~VARIO 
Com quate trinta anos de Revo­

lução Nacional-que em muitos 
~'entidos transfigurou o pais- num 
estado crlstão, respeitador que o 

Chegou o tempo de dar berço 
à Obra. 2 preciso que tenha um 
lugar aonde morrer, crlstãmente 
todo o homem que crlstãaiente 
nasceu. E não tem sido assim. Não 
tem acontecido assim. Os jornais 
falam muitas vezes do mendigo 
que foi encontrado morto no pa· 
lheiro e na Yaleta. Outros morrem 
da mesma sorte sem os jornais 
darem conta. Nós, pessoalmente, 
temos apanhado do chão moribun­
dos sem morada. certa.. a preciso 
acudir. No próprio interesse espi­
rltual diga cada um que é irmao. 
Faça o que puder. Peç 'l a Deus a 
boa vontade, Não fuja da ocãsiáo. 
Temos aqui o Calvdrio. 

Estifemos ali a semana passa­
da a dar o primeiro risco na com­
panhia do arquitecto Teixeira 
Lope ~. Como j1 aqui se disse, tra· 
ta·se duma afdeia. Um aldeamento. 
Cásas sistema Património. Ao 
centro casa mãe. Não vamos im­
plantar tudo duma vez, mas já fi::a 
terreno marcado para tantas quan· 
tas. 

Também temos a capela e esta 
nos alicerces. :a uma capela româ­
nica, Aproveitou-se pedra velha 
do antigo solar e é pedra vefüa que 
Til fazer a cap~la. Quem não sou­
ber dá-lhe três séculos. Fenêstras. 
A lucerna. Vitrais. 

Por altar a pedra nus. Sitio 
aonde se reze e se chore. Uma 
coisa pede outra e estamos hoje 

aqui a pedir. Os paramt ntos têm é, dosdtreltos humanos e defensor 
de condizer. Simplicidade e ma· da famillat esta situação constitui 
jestade andam sempre . de mãos na realldacie um verdadeiro escãn­
dadas, por isso ficamos à espera daio. 
de uma colcha de damasco antigo, Bu não Yenho aqui fazer um 
Uma de cada cor para paramento discurso subYersivo. Falta-me dJ.s. 
do dia. Um Testido que tenha sido posição para tomar atitudes dessas, 
antcpassaqos, seda ou veludo dos que allA:s não seriam bem cabidas 
pretos. Castiçais da mesma pro- neste legar, nem estariam de 
cedência. Na capela do Calvdrio, acordo com o meu pensamento 
nada pode ser trivial. Nem o bonito, · político, nem com a minha habl· 
nem a ca9quinh!l, nem a fantllsia, ~ tual linha de ~onduta. Mas nlo 
nem a profmão, nem nada que posso deixar de pronunciar aTga· 
desoriente e distraia. Simplicidade mas frases amugas ao anahzar 
para ser majestoso. É um lugar este problema. 
de oração. Move me neste propósito apenas 

o desejo de que e!ta verea~lo con-
Ap~nas t.enhamos sedt1s que sagre todo o seu esforço à resolu· 

cheguem, ~visamos para não m.an- ção dum problema qne me parece 
darem mais. Apenas pratas, fare· str o problema crucl! l do Porto 
mos o mesmo. Lin~os, da mesma A Câmara não poderá resolvê-1~ 
sorte. E vamos preparar o ber~o. só. mas 'solicit~ se um arcx!lto mais 

Não sei que impulso. Não sei amplo io Estado-que o goYerna 
que Ti.talidade. Quantomaisentn· não h~· de ncg4r, por ser o primei· 
do em anos, mais desejos de co · roa compreeoder e a sentir que 
meçar anos! Sobretudo isto de dar um auxftio sub>tanci&l ao Porto 
que fazer é uma paixão. Trabalha- não se pode protelar por maia temm 
dores humildes e resignados. A po-e rccorra-~e à ialciattTa 
lareira quente. Filhos à volta. particular, condicionandc•a, regu· 
Oai izena certa. Como não há-de lando·a, dlriglndo-a, procurando 
:Oeus abençoar as 1mpre11as dos por todos os meios-mesmo 01 
semeadores de alegria?l proces•os reYOluclonários ou de 

Vai-se ver em Portugal mais emergência-solucionar esta con­
uma coisa nova: Obra de doentes, tfnua situação de perigo e de 
para os doentes,pelos doentes.Sim, injustiça. E não se pode esquecer 
digo bem. Aquele de quem se diz o movimento admiráYel do Patri· 
não ter cura, cura-se a trabalhar môo.io dos Pobres e dos Vicentinos 
no que é dele. Bis. (Conttnuo "º 1•. col. do pc1g1a ng1tnteJ 
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NOTA DA QUINZENA 
A 1 rreja da Golegã fica no 

meio da Tlla. :a num largo. A es· 
trada corta e passa rente. O pórtico 
diz a quem pHsa, que ela ~ ma­
nuelina. Muitas Tezes por ali tentlo 
passado a caminho de Lilboa, mat 
nunca entrei por Ter a por •a fecha· 
da. Desta yez não foi assim. Iamos 
na jornada do Alentejo. Porta aber­
ta. Af gumas pessoas no átrio. 
Disse ao AYelino que parasse. 
Entramos. :e: na Yerdade da era e 
do estilo manuelino. Não. sei que 
segredo tinham oa mestres da que· 
le tempo. O risco. deles sabe ao 
Eterno. Das suas linhas safram 
casas de Deus e portas do Céu. 
Bram igrejas de rezar. A da Go· 
legl é auilla. 

Não é aqui o sítto de crnf.cas tio 
pouco nós temos elementos e clên· 
eia para o fazer. Não temos, mas 
fico trilte. J'ico muito triste ao 
entrar em certas igrfjas noYas e 
obserY&r o que Tai lá dentro e 
como el111 slo feitas por fora. Fico 
triste e não me quero afazer a elas. 
Só digo que os arquitectos que em 
nossos dias se metem a fazer f gre­
jas, deTlam primeiramente proTar 
que sabem o· catecismo e depois 
riscar. 

Após arguna minutos de demnra 
reparo em uma caixa à s~ída da 
porta que diz: &molas pa,-a as 
obJ'a s sociais da panJquia. 

Nu~ca tª1 Ti. Um apelo a9slm 
concre.to, palpáTel, compreenslTo, 
terreno, feito de carne e de san­
gue. não tem estado no costume 
das nessas Igrejas. Slo os santos. 
SI~ as alminhas. Calxaw para tudo, 
menos pira o que mais hoje lm · 
porta. · 

Nlo conheço o actual prior da 

Golcgl, Nlo é preciso. Deate lug1 r 
e hora em q11e escreTo, peço licen­
ça para beijar humllc1emeate as 
suas mãos de sacerdote. Na mesma 
atitude e igual int~nção, peço a 
todos os ha.blta11tes da 'fila que 
animem e encoragem o seu pároco 
a estender o culto de Deus nas 
obr •S sociais da sua paróquia. 
Habitantes da Tila. Crentes e des· 
crentes. Naturais de lá e actual· 
mente YIYendo fora. Aonde quer 
q_ue se encontrem. Quem quer que 
sejam. Ajudem o pAroco da fre· 
gaeaia. Se não na caixa lancem 
esmolas no seu regaço. Ele quere 
traballlar. 

ll uma graça de De'DS que na 
Golegã !laja quem compreenda e 
procure realizar a doutrina da 
Igreja por meio de obras sociais. 
Não deTemos deixar passar a hora. 
E' preciso temer Jesus Cristo. Ele 
pode não regreasar ... 1 

As letras da caixa de _esmolas, 
têm de ser o ideal de todo o joTem 
tacerdote que sai das nossos semi· 
nário 1. DJgo da caixa de esmolas 
que Yi na Golegã. Outras não in­
teressam. O joTem sacerdote b.á·de 
sair com esta paixão e allmen t~ ·la 
entre o pcTo que o Senhor lho 
destfna por meio da n-omeação dos 
nossos superiores. A segajr ao ai· 
tar e por compl('mento do n~nto 
sacrifício, tem de ser postas em 
prática as obras sociais da paro· 
qula. Não certamente as mesmas 
em todas, mas sim as indicadas 
em cada uma. Elas são precisa~. 
Nlo há poyo nem ltgar que as dfs· 
pense. Não acudir aos que prrcl· 
sam é fomentar a miséria e criar 
revoltados. 

FESTA DE ANOS 
Foi no dia 23 do p, p. mes de 

Outubro, que o Pai Américo com· 
pletou68anos. O tempo Tal rodan­
do, não perdoa, mas ele não cami­
n b.a para o fim, mas para o princípio. 
Bsta fase serYe simplesmente para 
nossa preparação. 

Ninguém du'Yida a morte, isto 
6, o encerramento dos olhos e 
parallzação dos membros e dos 
sentidos, que nos indica o fim da 
missão, a marte ou a Tida, Tem 
depois. Depois.de fecharmos con· 
tas. Conforme o saldo que apre· 
sentamos: negatlYo ou positivo. 

As preocupações, os trabalhos, 
que o Pai Américo tem tido com 
nós e nossas.casas, fazem-lhe criar 
abundantes cabelos brancos. Pa· 
rece para llmentar 1 não parece1 
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que, animados pela chama arreba­
tadora do ETangeJho, cada dia se 
afirmam mais, como um mll~gre 
e u•a esperança. A Câmara nao 
pode deixar de lhes dar o seu 
auxflio, ajudando-os na sua obra 
benfazrja, porque todos os e!for· 
ços serão poucos para uma obra 
~o grande e tão justa 1 

Se há problema que merece o 
nosso esforço, a nossa dedicação, 
6 o de transformar a habitação 
miseráTcl onde apodrecem milha­
res de corpos e se aTiltam e 
corrompem milhares de almas, 
nessas habitações luminosas e 
limpas que hi dias tf yemos a feli· 
cidade de visitar e onde podem 
livremente florescEr a virtude e a 
esper~ça. 

Pois, não. Graças a Deus! Os 
cabelos brancos slo o doutora· 
mento da natureza! 

Um dia de anos é sempre de 
festa, de alegria, de louvor ao 
Senhor, por ter permitido chegar 
a determinada quantia. 

Pois nó1 festejamos os anos do 
Pai Américo e muito bem Foi 
um pro.r:rama completo. · 

Dia 22: o salão de festas enfei­
tado, nlo faltando uma grande 
fotografia sua, cen~rios prontos e 
o nosso grupo cénico em acção. 
Veio à cena o drama em tres 
actos: O cFilho Pródigo», no qual 
inter'Yieram e se destacaram: 
Cândido Pereira, Augusto Barroso, 
António Machado, António Neto, 
Alberto Ramada. 

A fechar, um acto de varieda­
des com os mesmos, a gaita de 
beiços do Areosa e o piano do 
Seja qufm, Pass&mos uma vista de 
olhos pela oficina e Yimos à boa 
Tida: chuje da cowposiçao, Cândido 
Pereira; chapeíi'o, Celestino Slln; 
composiçao de cheío a ca:.-go dB, , 
António Machado; distrlbuiç4o dg, 
Allgusto Barroso; empastglamento 
no qud é ás, António Neto; 
limpador de -.ráquínas: António 
Jorge, va'l'J'edor da o /icina, Albert1> 
kamada, paginaçao a cat go de 
Daniel Silva. 

Assistiram todos as desta nos­
sa aldeia, com o Paf. Am6rtco à 
frente, irmãos do Lar do Porto e 
multas pessoas de fora, que sempre 
gostam de nos ver actuar. 

O centro da festa, como não 
podia deixar de ser, foi na nossa 
capelinha, onde fomas de Yislta 

(Oontfmlo •• llDQrtCI pdgfn•' 

/ 

Património dos Pobres 
Foi uma semana inteira ·posta 

ao serviço desta causa, rumo ao 
Alentejo. Começamos pela entrega 
das seis moradias de Fajozes como 
os jornais do dia disseram a toda 
a gente. Estava o microfone. O 
largo era cheio de gente. Eu pedi 
orações. Pedi àquele mar de des· 
conhecidos que rezassem. Que 
pedissem a Deus por palavras suas, 
para colocar nos meus lábios a 
palawa eloquente. Ia falar aos 
alentejanos. Naquela noite fomos 
ficar em Alcácer, no Lar do Gaia· 
to Alentejano. 

Estão ali duas dúzias deles, que 
trabalham nas matas a tirar rezi­
na. Foi assim que os encontrei a 
caminho de Caeém. O Morns ro· 
dava quando os meus olhos deram 
com um grupo de garotos a raspar 
pinheiros e logo disse-sao eles. 
Não me· enganei. Eram. Nunca os 
tinha visto tão pouco eles a mim. 
Pergunto nomes e terras; todos 
alentejanos. Dali a Cacém não le­
vou muito tempo. As estradas são 
boas. Como todas as vilas e cida· 
des do Alentejo, o branco predo· 
mina. Flores nas sacadas são o or· 
namento. Moura, neste ponto, leva 
a camisola amarela. Só Sevilha! 

Outra marca das vilas e esta 
h 'stórica, são os castelos. Mais ou 
menos arruinados, sim, mas cada 
um é uµia p~gina. Gostaria desa­
ber dos seus feitos! Dentro do 
castelo está a igreja, em muitas 
partes arruinada. Mais páginas. 
Mais história. História de Portu­
gal. A viz é de todas a maior ruina 
porque também era de todas a 
maior Obra: os Monges da Ordem 
de AYiz. Aqui há homens que se 
se lembram. Na sua meninice ia· 
-se ao convento buscar livros para 
acender o lume e os comerciantes 
também os iam buscar para papel 
de embrulho 1 Isto basta para se JUl· 
gar do que os homens são capazes. 

À noite falei a um público es­
colhido no cinema de Cacém. Te­
mos ali terreno oferecido pela 
Misericórdia. Há famílias que de· 
sejam oferecer casas. Comercian· 
tes que querem dar materiais. Vi­
centinos que ardem. O pároco 
também está no seu lugar. Conhe­
cedor de tudo·isto, no finalJ peço 
a párocos e Tlcent .nos que leTan­
tem a mão e prometam ali 1olene· 
mente, que o ~atai deste ano em 
Cac~m Tal ser fettejaelo com a 
entrega das prlm !iras casas. Que 
sim, Tinha rogado ao povo de 
Fajazes e 1go1a0 ao 1e Cacém, 
prço a mesma coisa. OraçiSes. 

Nesta disposição e com este 
sentido H brenatural da Tida, to· 
mamoso rumo de Viaa do Alen· 
tejo, Dois sace ·dotes que parecem 
dois Irmãos, :te tão amigos, são o 
11opro espl :i ual daquela terra Sem 
recursos mater1a1s, opera a mara· 
Yilhss. Fo aos Ter as primeiras 
quatro residencias, a e atregar por 
estes dias; e ali assentamos de co · 
mo se hão ·de construir mais oito 
porque o pa 10 dá para mangas. :Q 
um terreno Tirado ao sol. 

Vamos agora a caminho da 
Aldeja Noya de S. Bento. São dez 
mil almas. O pároco é um alente · 
jano e não ftca a de rer nada aos 
coleg11 de Viana. A Junta dá o 
terreno que for preciso. Casas da 
natureza destas, são muito preci· 
sas. Ele é cu to que a Cã mara de 
Serpa mandou ali erguer um bair­
ro. B que lindo que ele él A ~ ren • 
das são acessível e mas acontece 
4ue muitos nlo lhes chc gam. 

' 
Resultado: muitas casas por alu-
gar. Ratrei cm algumas, Um 
caso: mie Ti'dn e duas filhas. Se 
nlo paga1'mos no fim do m2s 
(60$(., 0) tBmc s d1 sair e v" mos 
sai" po,. nao poderm 1s pagar. 

Outro caso; ua filho de certa. 
famWa resoll'e casar·s e. Afoita­
·Se e to.ma de renda uma casa do 
Bairro. Ele é noTo. Confia em si .. 
Mas o mun 1o não CGrresponde. Os. 
meios faltam. Não pode pagar, Re· 
sultado; regressa. Se lj era um a 
mais na easa do pai, que dizer 
agora com a mulher e poss l rei· 
mente filhos?! Resultado; famfllas 
amontoadas. ll assim em Aldeia 
Nova de S. Bento. Falei a um 
grande público no cinema e pedi 
ao grande público o seu interesse. 
Na igreja, foi a um escól. O.mesmo 
pedido. Sem oração não há casas 
do Patritnónfo. Rias são uma obra. 
de Deus. Tendo p1'fs fahdo ao. 
povo; por último, na companhia. 
do p~roco, Junta e Câmara tomos 
Terlterreno agnde as casas vão ser .. 
Vinte dela11 gémeas, abrigam qua­
renta fam11las, isto para começu. 

Temos agora Moura em frente •. 
O pároco manda recado e den­

tro em breve estay1m Presidente 
da Câmara e Vicentinos. &li tam­
bém se toma por número um o 
caso do Património. Fomos ver 
tt rnnos que a Câmara oferece .. 
Há ofertas de dinheiro. Boa yon­
tade. E há muitos pobres. Muitos 
pobres. Multes pobres. Alentejo e 
Ribatejo é a pátri2 dos pobres. 
Porquê'? Por causa dos m1us ricos .. 
Mais .nada? Mais nada. Vem lj. 
agora Reguengos de Monsaraz. 

Tal como em outros sítios, 
também aqui, públlcamen~ peçc 
ao poH que me ajude. Que Deus 
coloque nos meus lábios a palaYra. 
que faça lume. Qa.e corte as almas. 
Que com0Ta1 e transforme e pro· 
Yoque lágrimas de arrependfmen· 
to. :a preciso que Crista reine pele 
culto de seus pobres. g precisc­
dizer que nlo há diferença nenhu· 
ma entre o Cristo YiTo do Sacrário 
e o pobre da Barraca. Ve: da de 
Eterna. Verdade de fé Dl'Yina~ 
Porque dil'ina, tem de ser esperi· 
tad'a e alimenhda pela f,, Sim. 
Que Deus coloque nos meus lábios. 
a ReYalução. Uma senhora de· 
Reguengos vai oferecer dinheiro. 
para cinco casas. Outra senhora. 
de Reguengos não discute e deixa 
cortar o terreno que for precilo. 
Qutras famflf as de Reguengos es· 
tão abertas. Pároco tem a Yoz de.­
comando. Autoridades marc 'm 
pres~nça. Ninguém duY.lde. Bsti. 
chtgada a hora. Os pobres de Re· 
guengos Tão ser libertados. -

A vlz já tem ca! ª'. Cai a alen • 
tejan i. PequenJna. Airosa. Casa à 
moda do Alentejo. :a preciso que 
sejam à moda de cada terra as ca­
sas que se fazem em cada terra. 
Qae o pi>bre conhrça a casa e a 
casa conheça o pobre. Há duas em 
ATiz, sim, e como o terreno dá. 
para mais sete, assentou-se em fa­
zer mais sete. 

Aiora é Castelo Branco. Vimos 
ali no"Y:e feitas. Muito espaço. Mui­
tos f 1lhos. Pergunto aqui e ali. Er& 
tudo geate da B.1rrracal Como Yi· 
Teriam ... ? 

Vila No'ª de Taz@m e 1taTa, 
agora n~ !!Osso mapa. Ha dtas ca· 
sa ! a enh f gtr brevemente, E asa im· 
fechamos a semana. No próx.fmo 
n11mero daremos notícias-doatra& 
viagens. 

-- --- - - ----~ ·- ____ ;::_ ... _ ~~ 
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O 8AIATO 

" 
ISTO E A CASA DO GAIATO 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••• 

• • • íamos por ai abaixo no Mot'­
ris em direcção ao Alentejo e 
paramos em Samora Correia para 
meter gasolina. Ao yolante era o 
ATelino e por passageiros o Teles 
com sua mulher. Sa1mos todos do 
carro. A hora con'ridaYa. O ho· 
mem da bomba pergunta quanto 
e ao tempo que o carro bebe, o 
Teles leYanta a Toz e afirma­
estas bombas ,.oubam mais do 
que as antigas. Ou'ri estarreci do 
por causa do Yerbo roubar a 
uma palavra dura e perigosa. Re­
preenài. Mas o Teles não. O rapaz 
foi decisiTo e repete a afirmação 
-t'ouba mais. A'Yélino que estaTa 
ao pé e costuma ser sempre o 
de,rradeiro a falar, ATclino tam 
b~m diz o D esmo; sim, J'<Jubam 
mais do que as outras. Nesta 
altura, o empregado já tinha es· 
premid11 a mangueira no depósito, 
apontado a quaatia e prepal"ava-se 
para receber o seu dinhei1 o, 

Cuidava eu que o homem não 
tinha escutado as afirmações atre­
'ridas dos atreTidos rapazes, pelo 
que me daTa por contente; sarl· 
lhos bastam os lle casa. CuidaYa 
sim, mas enganei•me. O da bom· 
ba tinha oa.'Yido tudo e enquanto 
confere o dinheiro, vai dizendo 
claramente - sim, estas J'oubam 
mais do que as antigas! Arora 
nlo era o medo; é sim o espanto( 
Pois quê? Ele serA possfvel que 
todos satb1m o que Teles e Ave· 
lino me disseram e todos conti· 
nuem a de.xar se roubtl/J' na estra· 
da? Uma vez dentro do carro, 
oiço a explicação. Fol o Teles. O 
Teles tem sempre a palaYra à 
Uor. Explica como é. Como era 
nas antigas e agora nas modernas. 
Mas eu não percebi nada. Não 
quero perceber, Admirei a sagacl-­
dade, ouvi os descobridores e 
assim entramos no Alentejo. 

Bnquanto por lá, aão me lem 
bro de ter tido a felicidade de 
tomar uma refeição em conjunto; 
c:les era em pensjJes e eu em casa 
do Prior ou noutras por ele indi· 
cadas. Não era esse naturalmente 
o meu desejo; ou todos na pensão 
ou todos na mesma casa particu. 
lar. Isso é que eu desejaria. Mas 
Teio a hora. Já a caminho de casa, 
juntamo· nos todos a uma mesa na 
pousada de S. Lourenço, tendo 
subido a serra por Manteigas e 
descido por Gouveia. Bnquanto 
esperavam.os pela hora, Tejo um 
cach' rro e peço para o comprar. 
Hra do empredrio, um homem 
baixo, noTo, barba feita . bem fa­
lante. Veio ao pé de nós· e disse· 
·me que tinha muito gosto em 
dar o cão. AYellno paga a conta, 
ele aceita "'! deTolYe dentro dum 
en'Ydopef A saf da vêm as cozi· 
nheiras, criadas de mesa, um 
criado, hóspedes. Despedem-se de 
nós com saudades quah amigos 
de longa data. O emprezário toma 
a palaTra e pede que eu conduza 
ali uma camioneta cheio de rapa­
zes e ele lhes dará um almoçor 
Foi o remate, D.af a momentos 
começaTamos a deseer a serra. 
Tamb~m nós leTaYamos saudades 
no peito da boa .rente que ali 
deixamos. 

• • • Era noite quando chegamos 
a Paço de Sousa e deu·se o inevf· 
távd. Foi o cão. Foi o cachorro 
ao •qual no caminho, se dera o 
nome de Dado. Q Llando mal me 
acordo, o Dado estava sendo dls · 
cutido e puxado por u111a grande 
d4zia de n pizes nomeadamente· 
os da cozia.na. Cada qual o pre· 

tendia para si e o mo'rimento con­
tinua Temos tentado mais Tezes 
cães da serra para guardar n nossa 
aldeia e falhamos. .Falhamos sem­
pre. Não é o cão. São as meigui· 
ces. Com elas tornam ·se meigos e 
adeus cio de guarda. 

• • • Com o Ma,-ao que já tin ll'it'\l(IS 
e o Dado que t~mos agora., ZliY.lre­
ceu mais um. a o Píloto que Yem 
exercer a função de guarda do 
pombal. Não são ! omente os das 
bombas da gasolina, por aqui 
tambc!m h' ladrões de pombas. 
Vieram por da.as Tezes. Roubar 
uma pombal Pois temos agora am 
guarda na sua casota. Aonde falta 
a consciência, haja o medo ao 
cão. Eu gosto de Ter o rapaz a 
defender os seus interesses ;JOr 
todos os meios, ain ia q ae seja um 
cio. Foram arranfá·lo, Fizeram a 
casota. Puseram-lhe um nome. 
Dão·lhe de comer. Não é prectso 
licença de ninguém. As coisas sãs 
não se pedem. Executam-se e 
acabou. 

• • • Quando chegam encomendas 
postais, não as abro nesse dia. 
Er pero que Yenh~m outras e de­
pois sim. Chamo dos mais peque­
nos, digo· lhes que vão por ce3tos 
à senhora da raupnia e como não 
tenho canivete, mande-os por uma 
faca ou umas tesouras. Não tenho 
canivete~ porque o rapaz não lhes 
resiste. Há coisas que é impossf-

vel. Gutoseimas, selos, distiatlTo!, 
medahas, lápis de cor, canetas. 
Não lhes resistem. Pois eu mando 
blucar os cestos, chamo meia 
dázia e faço a experiência. Nunca 
vi nenhum indiferente às , peças 
c?l!\<; encomendas. Não há nenhum 
qu 2 não olhe, escolha e peça - dê 
-me isto. Eles têm tudo Cle tudo, 
mas não têm aquela coisa e que­
rem-na; dê-me. Chegados à roupa­
ria ·sabem' de antemão que a 
senhora lht!S tira a coh1a. Não 
importa. O rai>az viu, escolheu, 
pediu, quis. Teve a posse por 
algum tempo e espera tornar a 
possuir. :E: a natureza. Estes rapa­
zes arem consoante a sua nature­
za; dê-me isto. Lição: o despren­
dimento das coisas terrenas é 
contra a natureza. Só por um 
esforço constante. Só por -virtude 
~que nos desprendemos e contu­
do só é feliz quem se desprendei 

•••Não é segredo nenhum p~rn~ 
o crónist11 Daniel o db se. I• Jz 
'IDOS. Como na festa ri ~rn.defra, 
também desta Tt'.Z vleran1 telegra-
1!1a9, mas hoie mais, Muitas mais. 
A msneira que a Obra se espalha 
zumentam os amigos dei~. Ne­
nhum texto se referia à mfohn 
pessoa; são tudo hinos à Obrai 
SalYo raras excepções nlo conhe­
ço ningaém e mais todos assinam. 
HA colectlvldades. Um era multo 
eograçado; de çerta terra o hotel 
X com todos os hóspedes e todos 

Notícias da Conferência da nossa aldeia 
FESTA D'ANOS-Como é costu~e, no 
(ll~ 2.:S a.e! Outubro aniTersário do 
nosso Pai Américo, oferecemos 
11m farto almoço aos p~bres Tlsi· 
tados pelas Conferências de S. 
Vicente de Paulo de Paço de Sou­
sa. A conYlte assistiu uma Familia 
muito amfga da cidade do Porto 
que não revelamos o nome por vla 
de não ferirmos a sua modéstia. 

Tudo correu bem, graças a 
Deus. Não faltou, como ! empre, 
ale-gria e boa disposição. Foi sopa 
muito apetitosa e arroz de boa 
qualidade. À.sobremesa, doce. Snr· 
giu, aqui, um facto que já não é 
inédito: uma conlda aos papelsl 
Papeis de embrulho. O coração do 
Pobre é sensfYel como os demais 
e fá por isso quiseram leYar uaa 
bocadinho de doce para caa a. i. 
pt'á minha msnina. l. prós mlus 
filhos. Abençoado amorl 

Antes de nos deixar, Pai Amé· 
rico entregou uma moeda de prata 
e uma regueffa a cada bico e foi 
depois para Galegos semear ale~ria 
no conção dos aeus pobres.Aben· 
çoado aniv~rsáriol Deus queira que 
se repita por muitos anos • 

• • • 
Recortamos duma carta os se· 

guintet perfodos! cAnexos seguem 
ctez selos -de 1$00 para a C'lnferên· 
ela da nossa aldeia. Tantamente 
com-o dinheiro, os 'risttados con· 
templados poderão ter a certeza 
de que, além dos poucos escudos, 
Yão também a boa Yontade e ag 
ora çlh:s de quem pede uma A Yé· 
Maria para um dia Tir a ser um • <· 
cerdote stgundo o Coração de Je­
sus.• Boa vontade e orações. QLie 
Deus nos oiça, a bem da Igreja 
e dos pobres. Arm1 ndo Augusto 
Afonso, do Porto, 10$00.BertaFon· 
seca, de B acdos, o dobro. Lucin-

• 

da Moreira, amiga e cliente da nos­
sa Tipografia, pagou o livro e o 
excedente (30$00) pede que o d2em 
o um dos pobMs de p,-ej~t'2ncia a 
um canceroso em sujrdgio da ai. 
ma do meu queYitlo Pai e pelas 
melhoras de minha Mae. tidas 
cartas são de todos os dias e cO 
Gaiato• ó sftlo delas. Mais . algu· 
ma coisa para a Con.te,-2ncia (20$), 
do w.ssinantc 20.885 de AYeiro. 
Manuel Ferreira SDBres, do Porto, 
30$00. Assinante 3.459. taaabém da 
cidade do Porto, 50$00. Francisco 
da Silva Alves, fdem. Do asslnan· 
te 7.651, 20$ e um pedido de ora· 
ções para seu Tio. Temos, agora, 
outra carta: 

«Meus caros amigos: Devem 
supor-me esquecida da minha pro· 
messa de contribuir mensalmente 
com 10 escudos para os vossos 
poJ>res. Não sucede assim pois 
aqui junto a importa.nela de 60$00 
referente aos meses de Abril a Se· 
tembro, lncluslvé, e desculpem a 
demora, sim? 

Com os meus cumprimentos 
para todos Tós, sou a leitora e as­
sinante do Yosso simpático Jornal. 

Uma portuense 

P. S.-Dlgam·me se lhes inte 
ressarla receber os n11meros atra· 
zados de Sehcções para a Tossa 
biblioteca.• 

Sim', Senhora. A nossa biblio­
teca recebe de bom grado quais· 
quer Uvros, de boa leitura. De 
Lisboa recebemos 300$00 que s• 
destinam aos p~ b,-es d t ccnjerin· 
eia. Os costumados 20$ do assi· 
nante 17.022, modelo de persfstê1-
cia. Da assinante 17.165, 100$00. H 
mais nada. A todos, como sempre, 
os no55os agradecimentos. 

1e.:u ..... 

01 seus criados. Ainda outros 
também com mui to interesse; 
Funcioaários dos C, T. T. pDr 
onde passavam mensag•ns tillll­
bém se metiam ntlast Tu~o isto 
quer.e d~er que a obra 'stá ga­
rantlda. A- sua continuação está 
assegurada. Quanto mais eu dimi· 
nuo em forças mais ela cresce em 
vida. a preciso mesmo que eu 
deix~ de :ser para que ela alcance 
a sua plenitude. a natural. Quan­
do o sacerdote se esconde, a lgt e­
ja aparece. Qutndo Cristo é reve· 
lado, não é necessário conhecer o 
revelante. Cada Yez maior. porque 
cada Tez Cristo mais conhecido. 
E se todos os pregadores pregas­
sem Cristo? H se as ig1'eJinhas 
dessem lug:ar à Igreja? 
"'••Dois vendedores do Famoso, 
zangaram-se por causa da venda. 
Um roubava fregue!es ao r.atro e 
assim. começou a cara fela de 
ambos. Eis de como eles se com­
puseram. São o António, tipógrafo 
e o Joa't1lim, empregado no Bazar 
Central, aos Clérigos. Oiçam: 

c:í;; pOSSfYel que tomes por OU• 
sadia, eu dirigtr-te tal carta e tais 
palaYras, mas podes crer, que se 
o faço é impelido por um dito, que 
ao meu cor ação 'Yottou: « Verdadei · 
ra amizade», Sim! A verdade'ra 
amizade, que em ti vou depodtar, 
o que há muito Yi'Yia, ignorando-a 
e admiro· te, por seres possuidor 
de umª' coragem que eu jamais a 
tive. Parà me sentir e •iver feliz 
das minhas culpas, Yárlas vezes 
tentei faVar te, mas todas as mi · 
nhas tentativas foram em vão, por· 
que em tal momei;tto, fugia de mim 
a força e a coragem. Durante o 
nosso silêncio, jamais a algu~m 
falei de ti, e sinceramente te trans .. 
mito que, apesar do nosso silêncio, 
que muit~ Jamento, jamais em 
mim, permaneceu ódio para ti re­
serYado. Nlol Não te odiaYal H 
sempre te considerava no meu pen· 
samento, como um amigo, e autên· 
tlco Irmão, porque de facto assim 
o é. Permanecemos e vivemos por 
longo tempo, debaixo do metmo 
tecto, alimentá ramo-nos da mesma 
comida, e chamo PAi, àquele a 
quem tu, já chamaste e ainda 
c:hamiss, e portanto sendo ere ncs· 
so Pai-Américo..!... nós sem dáTl­
da que somos irmãos. ViYo pois 
radiante, por ter ao mfu lado, um. 
Irmão Querido, que possui uma 
força, e coragem, que em mim 
jamais existia. Lamento imenso, o 
nosso tão longo silêncio, e várias 
Yezes tentei fazer· lhe paragem, 
para não se prolongar, mas a mi· 
nha força e a mio ha coragem, eram 
superloreseatiravamao abismo to• 
das as te11tativas que me rodeaTam, 
até ao momento, em que a tua cora­
gem, e a tua força te obrigaram a 
tomar tal atitude, mostrando-me 
assim a tua amizade sincera. Aml· 
go Irmão; lamenta111os o tão triste 
cspectáculo com nós p1ssado, mas 
faz por tudt> isto esquecer, e a rrui· 
na tais pensamentos do teu cora­
ção, par' que se sfnta feliz e per· 
doado da cena que praticou. 

E com um sorriso nos nossos 
l~bios, o qual sorriso revela pura 
amizade pira futuro, e com tal 
sorriso, pronunciamo~, e tudo es · 
quecemos :-O que lá nf_.:..lá Tai. 

H com o meu coração a trans· 
bordar de alegria, por encontrar 
um meu Irmão Querido, há multo 
p erdido. termino, mai!i uma vez 
pronunciando: . 

-O que lá vai-lá Yai. 
ANTóNIO ~'RTINS. 
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PELAS CASAS DO GAIATO 
Plfi0 011 SOUS' Jã temo• dota cica. 

A\. li A Fot o Pai Ambico qao 
o• tronx~ Um foi dado ao Abel, o mais pcqu:.nJ 
ao. O outro é para guarda da q alnta, cm sub1tltui 
ção do 111arão que eatã a ped•r reforma, poia E bae · 
tanto vdhol ü d• <\hei c•tã todo o dia ao p om­
bal e o oulro anda p or ai. . Por do Abel sei p e­
queno, um~ autêatira b la, todos lh= cb~mam feijão 
frade. Ou grão de bico. Ao outro foi po•t l o nome 
~e Dado a de Tejo. Vamo1 a ver qual dele• pega .. 
É uma deaorjcm com t le•. Todos querem pegar 
nde1, dnr-1he1 de comer, qae e tcjam .nas suas o{i 
clnu. O aubst.tuto du marão 11ão go•te m oita de 
cõceau e promert-... 

-Com•ç 1ram aa aulaa. Todo1 c11ão com von­
etdc te a :>rendct. O~ pequcnoa E que não ap••clam 
lã multo, porque sempre vão caiado una bolitoa ... 

Ap1ov!lto também a ocaelio para dl:i:er que " 
Culos Io.lcfo já rc3e o cu rto ntctiuno 

V eram ci os 1ndcbollet81 do Futebol Clube do 
Porto, e" h i mcnaaem ao . Pai Ané1ico, que no 
pa11ado d 'a 23 completou ó8 ano•. P..ii por inter 
mEdio do jorodiata Senhor RodriiUC' 1"cle1, que 
juntamente com um di1ector do grande Clube tn­
peiro dcrecct• m uma bola de fotcbol e uma colcc­
çã l d 1 j 1rll&l •O Port<». P..>r" meio doa fo•en1 an­
dcbolia u , vinha o maio r de codoa oe tempoe. 
Henrique FAbilo, a que n t t "cmos a honra de itl · 
ttc'flstar para a " \lo:;: d oe Novos• Inci tou ao• a 
crl.r uma secção de andebol prontjficando-ec pa.ra 
let o ''"ie11•ador. 

Todo• catt8 amigoa eãa lcitorc1 do Melhor do 
Mundo. por isso andam ao corrente da no1sa vida 
A todo1 oa nono• mai• •in•cro~ agradecimentos 
e que COlltinuem a ter muito• êxico1 como atE 
aqui. 

-No pA&&ado domingo dc&ontamoe oe do 
Lar do Porto, a quem •cnc:mo1 pela cx;ire1&iva 
margem de 5-1 II.Ice eatão muito fraco1, nem ae · 
quer oferecem rc1i1têacla Oa nos1oa até deaaw­
maram .. (que me perdoem os do l ar do Potto, 
mal prlmclco têm que •Te nu multo). Zé ~i, Lou­
renço, e Waldcmu é que joguam mcnoe mJ. 

Aptcscntamos: Trofa, (d~poie Pattclão): Quim. 
Augu11<0 e Prctidc.nte: Domin,01 (depois Daniel), 
Cândido Perciu; Cuqucira, Daniel, (depois 01~ 
mingoe), Se afim, Rui • Carli co• Os melhorei: 
Cândido Perci a, Rd, Auaiuto. 

- Recebemos da Cua Carlos Cardoeo uma boa 
pGtçâo de •Tomorlni.. Para ac avaliuda qualidade 
do produto basta dizn que os ratoe, dante• aoe 
montes, dcaapar:cenrn. Obrigado à Casa Cado1 
Cardoso. 

COIMBli 
ICDlpo. maJ• 
actlt• cidade. 

DANIEL BORÇRS DA SILVA 

B1timadoa leitocca. cecuudo E 
di::i:cr que me encontro 1• ht algum 
oa mcaa companhciroa a c.tudar 

Ao iniciar este aovo ano lcctlvo, nio podia de 
JIWlcira alguma dclur de 1cndt mal• uma vc::i:. o 
amor e a dedicação que muitaa almas gencroeaa 
llOI dtape1uam, 1ó por ecxmoa da Casa do Galato, 
lixo dae rua• que o Pai Américo apanhou para a1n 
fazet hona crtatioa, bomcna de bom cadctcr e útaia 
i 1oclcdade. 

O Pat AmErlco acm o an:llil.io e dedicação de 
coraçõee acnerosoa pouco teria feito. Mearn• ele, 
aio qucrc que a Obra seja ape1131 •ua. mu elm 
do todoa. Qncrc que toioa os que podem, conttl­
bum, p•r:t. assim a Obra da Rua chegar a tal 
poato. 

Mas, o amor. o carinho e a dedicação de que 
~temente 1omo• .Ivoa, faz-1e ecndr no •ColE­
gto Pedro Nunca- onde c.tndlll'.llos 

Se não fosac o grande amor que a Senhora 
Oi.rcctora noa tem, não ac teria formado cm direito 
o Snr Dr. Herlandcr, qnc aeguiu para África, poi• 
foi acate c•légio que ele fe::i: o cuno do Llccu; 
nem o Z E Eduardo teria feito o 5 ° ano, anim co-
1110 o Cario• Inicio e nem nóil andatiamo11 a c11tu · 
iar. O ano pueado e ramo• quatro. A Sr• Direct.nra 
diue jl ao Snr P.t Horicio que nio ae importa•~ 
com o número e mostrou até grande empenho cm 
~ matrtcalar também o Salvaterra que irl fner a 
4 .1 claaae e a admieaão ao Liceu. 

De todos 01 noHoa rapazc• que cl ~m andado 
a estudar aiada nenhum ~rdcu um ano, pois o 
Colégio /. multo bom instructor e educador, todos 
oe ecua profeteorce tão de fam3 e ensinam muito 
bem. 

Somos portanto, " catA rcnhon, dcvcdo:rca 
4'ama guadc divida, que não nos é p~saivcl pagat 
com palavras. PorEm, não ficar! ecm recompensa. 
Dcu1 castlaa e premeia ecgando ae obras de cada 
11111. e a Tecompen83 ecrã giandc no Ctu, :lquelce 
q•c praticam o bem. 

À stnhora Dlrcctota e a todos 01 profeaaorea 
e profeBBOt:IS do ColEgto •Pedro Nunes• os n '>llOe 
mate alnccroa 1gnidccimcnto1, assim como a toioa 
oe noseoe bcnfeitorca que nos amam e noa querem 
l>cm. 

- Conllnu•m também a frequentar o Cureo 
Comercial nocturno, o Formiga. Machado e Tónlo. 
Tcmos portanto no nouo Lu olt;, estudante• por 
teee> a ucce11idadc de material cacolar é multo 
pa.nde. 

Não se esqueçam também de no1 ~nviarcm 
roapu, pois o frio j5 começa a apcmr. Assim co­
mo t•mbém nio voe deveu cequcccr d& na.aa 
Co.nfcr~ncia . Ltmbral-voe do que sofrem os pobrca 
uo Inverno com a chuva e com o &lo. 

Sem malt oe noasoa agradecimentos e att 1 
próximt ac Deus quiacr. 

Car!o.t Mcmael l'rtndcicH 

laR 00 PORTO Conferênciai-Não são 
LA raras as ve:i:ea qae 01 
pobrce vê m ter conuoaco cm situações afütivas e 
quase sempre por via do senhorio. Chôco, mãoa 
na cabeça e um alinhavado de palavras, por'iuc o 
senhorio os vai pôr na rua por falta de pagamento. 
Isto tem sido assim. e ainda o foi cata ecmana, e 
continuar! a eê-lo cm quanto cada um não tiver n 
sua ceaa ou providências sejam tomadas. Vêm pois 
atE nós implorar que demos um •jeito• e evitemos 
a ameaça.. Sim, nós somos a fonte que geralmente 
seca as lligrimae daqueles pobres! Se umas vezes 
assim, outras bi que não, por via da falta de recur­
sos e não termos forma de lhes valer. Assim 
aconteceu cita semana, sem contudo deixarmos de 
aoa avie:ar com oa 1enhorio1; tomarmo• respoD83-
bilidades e pedindo o f.avor de c!perer. Sim, tem 
sido a88im, mas multas vc1ea clce desandam a 
dizer que têm as suas contribalçõca e que o Pai 
AmErico tem muito dinheiro, etc. etc.. Esquecem­
-se cates ecnhorca que as nossas Confcrênciu 
Vicentinas sendo um todo da nosia Obra por vi1 
da formaçio do rapaz. bão, tambEm, uma coiea 
Independente. vl•c.ndo da quotizacão do1 ocua 
aub1mtorea e da gencroatdadc de algane bc.nfcita­
rca que noa vão acudindo na forma das auu po1-
1tb1l1dade1. Esta a verdade. B nem nó• nem o Pai 
Am~rico tem o briira~ão de valerem a c1tc1 infellzc1, 
mu 1tm to:io1. U111 todo colcctivo, buma.n, e 
caridoeo. se noe juntarmos e valermos ao11 dc1pro­
trgldo1 d• aorte. Anlm, ai'll! De conttirio, quan­
do noe aã > 1111xlll•m t emo• por fotç• e com o co­
ração D .. ngrer, de dizer que não. É a0>arg o mae 
aio temo• outro rcmé.l.io Nós vlmoa pagando hã 
mcec• " renda a nma v~lhluha "ntrcvada e 1cpul. 
tada (cm Tida) n 1 Batredo Sio 30$COI Não E ea1a 
lmpotthcta que noa doi, mu 1im cntrcgu.01 
ceaa impottânda a um que noa procura e tem 
mllha1ca de coatu noa banco• e nos co&et1. Tem 
graça q l: c cttc meamo senhorio foi quem me pô1 
a mim, à mlnht mie e maia dota filho•, num dta 
de multa chuva, n• rua, Junt•m•ate com 01 c:ocoa. 
Não v•lcnm de 11ada ., palavru •e aflfçio de uma 
pobre n i •. Por hao cu abucel com t odo o amor 
cata nobre mlHão e parte· ac·mc • ~tação qutado 

nto d t mouna forma outra• mãe• que no1 prdem 
cn•ueddamcnta qu• lhes acud•mo1. B pcrgu11.10 a 
•im m~1mo que diferença Jar11 no Mçamento 
deste horuem 30$00 a mal• ou a mcno1? B oo caio 
da vE!hlaba? No entanto ee não foeocmo1 .nó1 • • • 
coitadinha da p~brc O Patrlm6.nlô :doa Pobres 
é p or uso uma ~b .. de tal alcance que nõio tem 
p1ralclo com qaa1qucr outra obra iodai. Mu aão 
sõ para oe p obres uma casa de graç1; op!1ãtios e 
empregados, todo• qnanto1 tem aalhio• q u o não 
lh :a d~ para poderem 1'hcr, dcvciiam ter -pdo 
meaoa nma habiteção própria. cheia de a:r e 102 e 
comp1tlvtl com o orçamtn lO de cada um. 0 p ro­
blcm• da habitação ca1ã de tal forma, que mnitoa 
papado undaa cl~vadu, l.ncomp11itcl1 ce m a na 
boi ... •l•cm n > cntlnto cm •chu.necs •, de tal 
ordem, que mti1 teriam utilidade para recolha de 
antmaJa. Cata• unuudu "m •Ulo1 lmundoa e d~ ci 
300$00 350$00 ou 400$ÓO, porque por menoa 
pxcç:>, 16 p •atlcnd • campilmo> ••• M.11, quando 
um tndi•Huo ac vê na nccc11idade de pttcucar 
uma cu1, cata niio ae coa1tg11c 1c11> dote mcae1 
adiantado1, 100$00 para caução de àgua e Ju1 e 
fildor à ct.beçd Ve1ganta.-1:: - Tem o opemlo ou 
cmpre1•d1> cujo• uli1ioc mcned1 11ra1 ve:i:c1 vão 
allm dos 1.000$00 po11ib!Ldade1 de entrar com 
qu11c casa importhcia p'1a mcr de alu11ar uma 
cua? B de ftcn acm camieal Qutado vJxi o dia 
cm que cada um te• ha a 1ua caalnha, habl!ação 
ha •ltivcl e comp1tivcl com o aalitio de cada tllll ? 
O que 1e cat! paaaando E um dceafoco e para a 
qual ec pede a medldu nrgentc1 e cnfrgtcaa. O 
c110 não E d fictl de 1oluc'onu 1c todo1 qaheaec 
moa; bastaria que pa•a til ac tomaucm as ecamn · 
tcl m :dldar: -

1.0-Qae 1c theeacm mal1 cu.at, poli tcucno 
não falt1; 

2 .0-Qoc calas cu11 lmpouiveie de acrcm 
babitad1s, louem d :1troidu; 

3.0 -Q11e foaee cr!rda uma comi11ão de v11torla, 
de que além de vedfl.car 1c a kabltação eetava 'm 
condiçõca de ser habita la, c1tipalt11c também o 
mJxtmo por que ela de~eria 1cr arre.nda~a. 

Carlos Veloso da "flocba 

NOT.AS DE VIAGEM 
Na companhia do Pai Américo, 

do Sérgio e do africanista Ama­
deu Mendes, irmão do Jlilio. afim 
de castigarmos os maus fígados 
que temos. Se Lopes ao volante, 
Pai Américo ao lado, nós dois a 
trás e Morrls em andamento A 
manhã está fusca como que a di­
zer-nos que temos chuva. Comen­
tários dos componentes do nosso 
grupo: Que tri <Jtezar O Gerez é 
tio feio com chuTal 

Carro em bom andamento. As 
terras vão passando : Parede 'i, pe­
quenino jardim que ajuda a enfei­
tar este Douro Litoral, Vizela, 
Guimarães, Taipas. O nevoeiro 
está a desaparecer progressiva­
mente perante alegria de todos. 
O· tempo vai alizando. Passamos a 
capital do Minho sob os raios so­
lares e chegamos ao Gerez com 
um dia explêndiio. A primeira 
coisa que aqui fizemos foi papar o 
almoço. Depois meter o carro na 
Garagem, pois neste meio usa-se 
o péssimo costume de furar e ris­
car os veículos. O ano passado 
muitos foram os lesados. Aqui, 
acolhe· nos um velho muito simpá­
ttco, o Senhor Belmiro. Tem 70 e 
tal anos, mas é um homem rijo e 
valente, com espírito jovem: Ora 
viuam os nossos amtgosl Fiseram 
boa viagem I O rapaz mais lindo 
é aquele, apontando o Amadeu 
perante a galhofa dos outros. A 
verdade é que o Ti Belmiro tem 
razão. O Amadeu Mendes é mes­
mo muito simpático, Encontramos 
aqui muitos amigos que arranja­
mos o ano pa 1Sado. Chen· amos 
como é nosso costume1 todos os 
cantos: parques, Tacaria, viYeiros. 
O das trutas também não nos es­
capou. Podíamos ter os nossos rios 
abastecidos deste peixe se não fos­
se a pesca criminosa. Estragam 
eQyenenando seus leitos. Dali de­
mos um passo à fronteira, tendo 
até o atrevimento de penetrar no 

que pertence a nuest1-os hermanos. 
Se mais para diante não fomos 
deYe-se à guarda civil que estava 
de olho àlerta. Morris em forma e 
a comith'a a apreciar as maraYi· 
lhas que a serra oferece. Aqui e 
ali cortiços de abelhas, sendo a 
maior parte pertença dos guardas 
dos Serriços Flores tais. Estes têm 
feito obra magnifica : Estradas 
para os turistas vlsitarem os pon · 
tos mais pitorescos da serra. Esta 
encontra-se completamente cober­
ta, o que a torna muito linda. Por 
todos os lados se vêm regatos de 
limpida água, outra grande rlque­
zs., que dá vida ao manancial in­
termináYel de árvores e arbustos. 

Não fosse a perícia do condutor 
e teríamos um cão morto. Lá ti cou 
de boca aberta1 a respirar com 
intensidade devido ao calor que 
fazia e a agitar a cauda em tom 
de agradecimento. Vem-nos logo 
à lembrança o Tope~ o Nero, o 
Toupeira e o Manlo csenhor ... da 
nossa aldeia e arredores ... 

Visitamos as pontes sobre o 
Rio Caldo que corre para a B1rra­
gem da Caniçada. Aqui temos um 
antigo companheiro, o José Cons­
tantino, o qual expressivamente 
cumprimentamos. Não visitamos 
o interior nor não ser permitida a 
entrada. Contentamo-nos em ver 
por fora e já não perdemos tudo. 

A sua construção que custou 
milhares de contos, Tei.o a fazer 
com que ficasse submersa a povoa­
ção de Vilar da Veiga. O cemité­
rio também não escapou. Os 
irmãos que Já descansavam tive· 
ram que mudar de lugaY. O que 
ontem era straciosa aldeia, é hoje 
um mar de águas. Para pagar as 
moradias que passaram a fazer 
parte da albufeira, teve a ' empreza 
exploradora de fazer novas cons· 
truções em pontos mais altos. 

DANIEL BORGES DA SlL V A 

• 

FESTA DE ANOS 
(C11ti11a,õo •a sesuada pásfaa) 

~ dar g raças ao Jesus Operário, O 
Santo Sacriffcio foi celebrado peio 
Pai Américo. coadjuYado pdo Snr. 
P.e Catlos. Aqut é que é o melhor 
sftio, o mesmo cscolhid•, para 
entrarmos ea contacto, ccnYer­
sarmos uo bt cadf nho com Aquele 
que nas fez do nada. Se assim não 
o entendermos, serem.u e:téreis 
como aquela figueirà do Evange­
lho Os nossos alicerces para 
$•rem fortes, tê!D de assentar na 
Doutrira da Igreja que é a de 
Cristo JeSU9, cPedro, tu és pedra 
e sobre ela "!dificarei minha f gre · 
jai.. E não foi Pedro um hum.tlde 
pecádor? O Senhor ~ amigo de 
todos e d~ a me•mo1 tem pena: 
sejam tip~grafos, carplateiros, 
serralheiro,. sap~teiros, alfaiates, 
etc.. O trabalho é fonte de Tf rtu­
de. Façamos neste dia, o propó 
sito de cumprir nele. 

O trabalho serTe para tornear 
as mazelas da nossa alma. :Q por 
ele qtie sabimos a escada mais 
alta da vida. 

Nossos irmãos d~ joelhos em 
terra e as cerimónias Yão·se de· 
senrolãndo no A 1tar do Sacrifício 
Estamov no momento do ofertório. 
Aproximam-se alguns irmãos para 
le f'nr o Yinho e o pão. que daqui 
e ln irtantes serão o corpo e sangue 
de J csus, as sacras e os c1Stiçai1 
de prata, oferecidos pelos rapues 
que já auferem or4enado.s do Lar 
e desta casa e um irmlozito da 
tipografia leva numa salYa de 
prata, o jornalzlnho feito só por 
rapazei;. que publicou um número 
e~P' cial alus1To à festa. 

A homilia, :Pai Américo falou, 
como só ele sabe, das nossas obr1· 
gações e nossos deveres naturais 
e sobrenaturais. cConffs9lo, eu 
me confesso a Deus Todo Podero­
so», anuncia a aproximação do 
banquete Hucarfstico, E momen­
tos depois muitos dos nossos ir· 
mãos faziam Altar de Sacrifício 
de seus coraçõas, ao receberem o 
Corpo, Sanpe, Alma do Seah• r 
Deus dos Exércitos. 

Acabado este acto. Pai Améri­
co foi por nós apresentado a 
alguns dirigentes do Futebol Clu · 
be do Porto, jornallsta Snr. Rodri· 
gues Teles e jogadores de andebol 
do mesmo clube, o qual~ campeão 
nactonal há 14 aaos consecuUTcs, 
que cá Thram, em sua ho.menage• 
fazer um jogo. 

Foi· nos iaebtm oferecida uma 
bola de futebol, que o Pai A•éri· 
co muito agr. deceu. De louTar o 
esforço cmprcg• do pelo Ex.mo Se· 
nhor Rodrlgaes Teles, para trazeAr 
até nó.s estes Uastre3 amigos. 
tarde realizamos um des1flo de 
fatebol com 0111 do Lar, aos quais 
vencemo!' por 5 1, tendo alinhado, 

Trofa (del>o1S t1ascelão ); Quim, 
Augusto ~ P.ce~tdente: DomiEgos 
(depois D1ntel) e Cindido Pereira; 
Cerqueira, D&Did, (del)ois n , mtn­
gos), S t raflm, Ruí e Carlitu. 

O jastar foi melhorado. Todos 
estu·am contentes, .)\ hgres. 

No fim deste, a pareceu um 
conjunto rt g lonal, co mapo9to por 
elemento~ ao lugu de Bairros, 
desta frcguesb. 

Veioumbé.ma música de Cete, 
que nos deixou muito contentes, 
assim como o Pai Américo. O 
noaso sincero muito obrigado a 
este conjunto musical, que sempre 
comparece a festas deite carác~er. 
Os nossos mtlhores agradecimenw 
tos, puabéns pela escolhida mli 
s1ca e yotos para que tenham 
iatermintYels exitos. 

D•11lct BofteS ~tt Silva 

l 


